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Quando você escolhe publicar os demonstrativos financeiros no Estadão, a sua empresa ganha dividendos 
institucionais. Anunciar no Estadão é aliar a marca da sua empresa ao jornal mais admirado do País*, com 
135 anos de jornalismo de qualidade e credibilidade. É por isso que os números da empresa nas páginas do 
Estadão fazem uma bela propaganda dela. Tire proveito disso. Escolha o Estadão.

*IPM 2009 – Índice de Prestígio de Marca – Meio & Mensagem e Instituto Qualibest.

Transforme custo em investimento. Publique o balanço financeiro
no Caderno de Economia & Negócios do Estadão.

http://economia.estadao.com.br/
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Editorial

O mercado de trabalho dos Contabilistas vive um dos seus melhores 

momentos. As oportunidades são muitas, pois várias são as opções que a 

profissão oferece. Não faltam vagas para os Contabilistas porque – modéstia 

à parte - o nosso trabalho é indispensável para o cenário dos negócios.

A Contabilidade sempre esteve presente na história da humanidade. Des-

de que Luca Pacioli criou o método das partidas dobradas, no século XV, a 

Ciência Contábil progrediu com a evolução da história econômica e social 

do mundo.

A crise econômica que em �009 mudou a geografia financeira dos países 

deixou como saldo negativo a diminuição de 16 milhões de empregos em 

todo o mundo, segundo a OIT (Organização Internacional de Trabalho). 

Felizmente, aos Contabilistas não faltam ofertas de trabalho, mas é pre-

ciso ficar atento porque hoje se exige qualidade de atuação. Especialmente 

DOMINGOS ORESTES CHIOMENTO

PRESIDENTE DO CRC SP

Oportunidades
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agora que o Brasil nivela-se às grandes nações, com a adoção das Normas 

Internacionais de Contabilidade, é preciso que todos tenha consciência de 

que a Contabilidade passa por uma verdadeira revolução.

O Contabilista é a figura essencial para fornecer as informações de 

qualidade, críveis e transparentes para as empresas, o mercado de capitais 

e os usuários da Contabilidade.

Participação é a palavra-chave para o bom profissional, aquele que en-

xerga o que está ocorrendo na profissão e se adapta rapidamente à nova 

realidade. É esse Contabilista que vai usufruir as boas oportunidades que 

estão surgindo.

DOMINGOS ORESTES CHIOMENTO

PRESIDENTE DO CRC SP

Oportunidades

Contabilidade: linguagem 
universal dos negócios
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Cartas
O Boletim CRC SP virou um hábito de leitu-

ra para mim. É bom porque uso tudo o que 

leio para a minha vida profissional, por isso 

ficaria muito agradecido de vocês achas-

sem um meio de escrever mais sobre Con-

tabilidade de municípios pequenos.

Muito obrigado.

CELSO LUIZ LOPES

Tinha muita vontade de conhecer a bibliote-

ca do CRC SP, mas por causa da distância e 

da falta de tempo nunca pude ir à sede do 

Conselho. Fiquei maravilhada com a biblio-

teca virtual no site do CRC SP. Agora, tenho 

“visitado” a biblioteca várias vezes. 

REGINA CELLIS JAIME

Na época do Imposto de Renda acho que 

é normal aparecerem dúvidas sobre qual a 

forma de declarar. Não sei se alguém já su-

geriu, mas eu acho que seria muito interes-

sante se as delegacias do Conselho fizes-

sem um plantão para esclarecer dúvidas, 

principalmente de nós Contabilistas.

NAIRAN COELHO

Várias empresas e instituições têm um ser-

viço de Ouvidoria para atender seus clien-

tes. Por isso achei muito justo que o Conse-

lho criasse também esse serviço. Quando a 

gente precisa de atendimento, nossos pro-

blemas têm que ser resolvidos.

RAFHI ADALMO

Eu entendo que os informativos do CRC SP 

são de cunho técnico, que eu acho mui-

to bons, sem dúvidas. Mas do jeito que o 

planeta vem sofrendo, quero sugerir que o 

Conselho faça uma campanha para que os 

Contabilistas tenham consciência de como 

é importante preservar a nossa vida, das 

plantas e dos animais.

MARIA PAULA DUARTE

Mande um e-mail para o Boletim CRC SP Eletrônico.

Dê a sua opinião sobre o informativo do Conselho. 



8

O CFC (Conselho Federal de Contabi-
lidade) editou a Resolução nº 1.243/09, 
aprovando a NBC TP 01 – Perícia Contábil. 
A Resolução entrou em vigor no dia 1º 
de janeiro de 2010 e revogou, a partir 
da mesma data, as Resoluções CFC nú-
meros 858/99, 938/02, 939/02, 940/02, 
985/03, 1.021/05 e 1.041/05. 

A nova Norma tem como objetivo esta-
belecer regras e procedimentos técnico-
científicos, que devem ser seguidos pelo 
Perito na elaboração de perícias contábeis 
judiciais, extrajudiciais e arbitrais.

A perícia contábil visa fornecer elemen-
tos de prova para subsidiar a solução de 
um litígio ou constatação de um fato de 
modo justo por meio da apresentação 
do laudo pericial contábil e do parecer 
pericial contábil.

Estes documentos devem ser elabo-
rados em conformidade com as normas 
jurídicas e profissionais e de acordo com 
legislação específica. Ao entregá-los, o 

perito deve anexar a DHP (Declaração 
de Habilitação Profissional), como forma 
de comprovar o registro em Conselho 
Regional de Contabilidade e o enqua-
dramento na categoria de Contador. O 
exercício da perícia contábil é prerroga-
tiva exclusiva do profissional graduado 
em Ciências Contábeis e registrado em 
CRC. No Portal do CRC SP, no link 
Serviços Online, os Contabilistas podem 
emitir a DHP. 

São itens mínimos do laudo e do 
parecer: identificação do processo e 
das partes; síntese do objeto da perícia; 
metodologia adotada para os trabalhos 
periciais; identificação das diligências 
realizadas; transcrição e resposta aos 
quesitos: para o laudo pericial contábil; 
transcrição e resposta aos quesitos: para 
o parecer pericial contábil, em caso de 
divergência, transcrição dos quesitos, 
respostas formuladas pelo Perito-con-
tador e as respostas e comentários do 
Perito-contador assistente; conclusão; 

Norma 
sobre Perícia Contábil 
é aprovada pelo CFC

Legislação Contábil

www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1243.doc
http://www.crcsp.org.br
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Norma 
sobre Perícia Contábil 
é aprovada pelo CFC

anexos; apêndices e assinatura do Perito 
mencionando a categoria profissional e 
o número de registro em CRC. 

Além de definições sobre perícia con-
tábil judicial, extrajudicial e arbitral, o tex-
to da Resolução destaca a perícia em 
âmbito estatal, executada sob controle 
de órgão de estado e que pode ser do 
tipo administrativo de Comissões Par-
lamentares de Inquérito, criminal e do 
Ministério Público.

A Resolução aborda os procedimen-
tos de perícia contábil que fundamentam 
as conclusões do laudo da perícia con-

A nova Norma 

tem como objetivo 

estabelecer regras 

e procedimentos 

técnico-científicos, 

que devem ser 

seguidos pelo Perito.
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Legislação Contábil

tábil ou do parecer pericial contábil. De 
acordo com a natureza e a complexidade 
da matéria, os procedimentos podem 
abranger exame, vistoria ou diligência, 
indagação, investigação, arbitramento, 
mensuração, avaliação e certificação.

Após a realização das diligências, o 
Perito-contador e o Perito-contador as-
sistente apresentarão, respectivamente, 
o laudo pericial contábil e o parecer pe-
ricial contábil, obedecendo aos prazos 
de cada um.

Dentre os procedimentos para a reali-
zação de uma perícia contábil, a Norma 
destaca o planejamento, que deve incluir 
os objetivos, desenvolvimento, riscos e 
custos, equipe técnica, cronograma e 
conclusão. 

A Norma também traz modelos do Ter-
mo de Diligência, que deve ser utilizado 
pelo Perito para solicitar documentos, 
objetos, dados e quaisquer informações 
necessárias para a elaboração do laudo 
ou do parecer pericial contábil. 

A Resolução está disponível no Portal 
do CRC SP e no site do CFC. 

A perícia contábil 

visa fornecer 

elementos de prova 

para subsidiar a 

solução de um litígio 

ou constatação de um 

fato de modo justo. 

http://www.crcsp.org.br
http://www.crcsp.org.br
http://www.cfc.org.br


http://www.officeservice.com.br/trackMKT/trackerFolha.aspx?DESCRIPTION=MKT_Divulga_Folhamatic&FROM=CRCSPAnuncioPDFVirtual_Fev2010&DESTINATION=http://www.folhamatic.com.br/IMG_MKT/NF-eFolhamatic_22-02-10(link).JPG
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O CFC (Conselho Federal de Contabili-
dade) editou novas Resoluções, que foram 
publicadas no Diário Oficial da União, nos 
dias 26 (Resolução CFC nº 1.272/10) e 
27 de janeiro de 2010 (Resoluções CFC 
nº 1.274 e nº 1.275).

A Resolução nº 1.272/10 aprovou 
a NBC TE 11 – Entidade Fechada de Pre-
vidência Complementar. Esta Norma de-
termina os critérios e procedimentos para 
estruturação das demonstrações contábeis, 
para registro das operações e variações 
patrimoniais e para as informações que 
devem constar nas notas explicativas a 
serem adotadas pelas chamadas Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar, 
que são entidades jurídicas sem fins lucra-
tivos que administram planos de benefícios 
de natureza previdenciária e assistencial 
à saúde, conforme leis específicas. 

A NBC TR 2410 – Revisão de Infor-
mações Intermediárias Executada pelo 
Auditor da Entidade, aprovada por meio 
da Resolução CFC nº 1.274/10, tem o 
objetivo de estabelecer padrões e orientar 

CFC aprova 
novas normas de 
Contabilidade

Legislação Contábil

em relação às responsabilidades profissio-
nais do Auditor na realização de trabalhos 
de revisão de informações intermediárias 
de cliente de Auditoria e também em 
relação ao conteúdo do relatório. 

Esta norma aborda os princípios gerais 
da revisão de informações intermediá-
rias, o objetivo do trabalho de revisão de 
informações intermediárias e o acordo 
sobre os termos do trabalho, que deve ser 
acertado entre o Auditor e o cliente. 

Além de revogar as Resoluções CFC 
nº 673/90 e nº 678/90, a Resolução 
CFC nº 1.275/10 aprovou a NBC 
TR 2400 – Trabalhos de Revisão de 
Demonstrações Contábeis, que estabe-
lece normas e orientações sobre as res-
ponsabilidades profissionais do Auditor 
Independente ao assumir um trabalho 
de revisão das demonstrações contábeis 
de uma entidade da qual ele não é o 
Auditor. A Norma determina tam-
bém a forma e o conteúdo do relatório 
a ser emitido pelo Auditor Independente 
ligado a essa revisão.

www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1272.doc
www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1274.doc
www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1275.doc
www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1275.doc
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Se o Auditor Independente trabalha para a entidade e assume a tarefa 
de revisão das informações contábeis intermediárias, o trabalho deverá ser 
realizado de acordo com a NBC TR �410.

As Resoluções entraram em vigor no dia de sua publicação, porém a Re-
solução nº 1.�7�/10 deve ser adotada a partir de 1º de janeiro de �010. Os 
textos estão disponíveis para consulta no site do CFC.

13

http://www.cfc.org.br
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O Fundo Nacional do Idoso foi criado a 
partir da Lei nº 12.213, publicada no Diário 
Oficial da União em 21 de janeiro de 2010. 
A instituição tem como objetivo financiar 
programas e ações que visem assegurar os 
direitos sociais dos idosos e também es-
tabelecer condições para promover a autono-
mia, integração e participação efetiva deles 
na sociedade. 

A Lei, sancionada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em 20 de janeiro de 2010, também 
autoriza deduzir do Imposto de Renda devido 
pelas pessoas físicas e jurídicas as doações 
efetuadas aos Fundos Municipais, Estaduais 
e Nacional do Idoso. As doações deverão ser 
devidamente comprovadas e não podem ser 
deduzidas como despesa operacional. 

O valor das doações das pessoas jurídicas 
aos Fundos do Idoso, somado a eventuais 
donativos feitos aos Fundos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, não pode 
ultrapassar 1% do total do imposto devido. 

O Fundo Nacional do Idoso será gerido 
pelo CNDI (Conselho Nacional dos Direitos 
da Pessoa Idosa). 

A Lei nº 12.213 entrará em vigor a partir 
de 1º de janeiro de 2011.

Fundo Nacional 
do Idoso poderá 
receber doações 
de parte do Imposto 
de Renda devido

Legislação Contábil

www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/L12213.htm
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www.contmatic.com.br
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Entrevista

Após exercer o cargo de vice-presidente de Desenvolvimento Operacional 

do CFC (Conselho Federal de Contabilidade), o Contador Juarez Domingues 

Carneiro assumiu a presidência da entidade mais importante da Contabili-

dade no Brasil para a gestão 2010-2011. Juarez presidiu também o CRCSC 

(Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina) e o Sindicato dos 

Contabilistas de Florianópolis. Atualmente, é diretor da Martinelli Auditores, 

de Joinville. Graduado em Ciências Contábeis, Direito e em Administração 

e Gerência, possui títulos de especialização em Organização de Sistemas e 

Métodos e Mestrado em Engenharia de Produção. É doutorando em Enge-

nharia e Gestão do Conhecimento. 



Juarez Domingues Carneiro, 
presidente do CFC

Antes de apresentar o seu plano 
de gestão, o senhor reuniu toda sua 
diretoria para discuti-lo. É uma nova 
visão sobre como dirigir o CFC?

Faz parte da cultura administrativa do 
CFC, há várias gestões, que os novos 
presidentes, ao iniciarem os seus man-
datos, realizem um seminário com todos 
os conselheiros para discutir as princi-
pais metas da gestão. Entretanto, este 
ano, durante a realização do Seminário 
de Gestão, ocorrido nos dias 14 e 15 de 
janeiro, em Florianópolis (SC), inovamos 
ao propor a inserção de uma nova dimen-
são ao modelo administrativo vigente: a 
Gestão Participativa por Projetos. O que 
queremos com essa iniciativa? A respos-
ta, em última instância, está no cumpri-
mento das finalidades legais do CFC e 
na garantia de que o Sistema CFC/CRCs 
atua para proteger a sociedade.

O envolvimento e a mobilização de todos 
os conselheiros do CFC, e não apenas os 

do Conselho Diretor, são fundamentais 
para a conquista das nossas metas. 

Dessa discussão sobre a nova ges-
tão, quais os pontos que o senhor 
destacaria?

O processo, como um todo, permitiu 
a integração dos participantes no que diz 
respeito à atribuição  de responsabilidade 
e o comprometimento com os projetos 
a serem desenvolvidos, resultando na 
concepção  de cinco pilares para gestão: 
1 – As Normas Internacionais de Conta-
bilidade; 2 – As Normas de Contabilidade 
aplicadas ao Setor Público; 3 – A Formação 
Continuada; 4 – O perfil profissional; e 5 
– Gestão por modelo participativo. Vale 
ressaltar que o modelo criado não deixará 
de intensificar as ações voltadas ao regis-
tro, fiscalização, avanços tecnológicos, 
maior visibilidade institucional em nível 
nacional e internacional e a incorporação 
da responsabilidade socioambiental.

BOLETIM CRCSP - 175

17



18

Quais os principais itens do Plano 
de Trabalho, definidos durante o Se-
minário de Gestão CFC 2010?

A dimensão das estratégias define parte 
do modelo de gestão no que diz respeito à 
formatação da identidade organizacional, 
ao processo de alinhamento estratégico a 
ser utilizado na organização, aos objetivos 
a serem alcançados (visão de futuro) e 
à gestão da mudança onde se avalia a 
cultura da organização, sua capacidade 
de projetar o futuro e de empreender as 
ações necessárias para atingir os objeti-
vos definidos.

 

Que balanço o senhor faz, preli-
minarmente, do Sistema CFC/CRCs? 
O senhor acha que são necessárias 
mudanças?

O Conselho Federal e os Conselhos 
Regionais de Contabilidade passaram 
a se organizar de maneira sistêmica, a 
partir da década de 90, dando origem 
ao Sistema CFC/CRCs. Isso proporcio-
nou a integração das entidades e os seus 
projetos começaram a ser aplicados em 
nível nacional. 

Essa forma de trabalho vem apresentando 
resultados satisfatórios. Por isso o balanço 
que faço do Sistema é bastante positivo. 
Do conjunto de ações que executamos 
nos últimos anos – e aqui vale lembrar 
que as sucessivas gestões do CFC vêm 

mantendo e dando continuidade às prin-
cipais políticas implementadas no Sistema 
– a conquista maior que obtivemos foi o 
fortalecimento da classe contábil para o 
desenvolvimento da economia do País 
e, por consequência, a valorização dos 
profissionais na sociedade brasileira.

Diante dos vários desafios que vimos 
enfrentando nos últimos anos, principal-
mente em decorrência da internacionali-
zação da Contabilidade brasileira, algumas 
mudanças deverão ser necessárias para 
que possamos corresponder à celeridade 
do processo. A principal delas está re-
lacionada à necessidade de fortalecer a 
gestão e os mecanismos de controle de 
desempenho do CFC, que, por extensão, 
atinge todo o Sistema.

Entrevista

O Conselho Federal e os 

Conselhos Regionais de 

Contabilidade passaram 

a se organizar de maneira 

sistêmica dando origem ao 

Sistema CFC/CRCs.



Como o CFC está se adequando à 
grande mudança provocada pela con-
vergência da Contabilidade brasileira 
às NIC (Normas Internacionais de Con-
tabilidade)? Qual o papel do CFC?

O CFC vem tendo um papel decisivo, 
desde o início, no processo de conver-
gência ao padrão internacional, editado 
pelo IASB e conhecido pela sigla IFRS. 
Em 2005, o Plenário do CFC aprovou a 
Resolução CFC nº 1.055, que cria o CPC 
(Comitê de Pronunciamento Contábeis), 
entidade sem a qual não seria possível 
convergirmos ao IFRS. O lançamento 
oficial do CPC ocorreu em agosto de 
2006 e, nesse intervalo de tempo, foi 
realizado um amplo trabalho entre as 
entidades componentes do Comitê para 
que houvesse, primeiramente, um enten-
dimento interno em torno da proposta. 
O CFC esteve presente em todos esses 
momentos e se encarregou, para que 
o CPC pudesse ser viabilizado, de for-
necer a infraestrutura necessária para 
o alcance da missão.

A união do CFC com a Abrasca, o Ibra-
con, a Apimec Nacional, a BM&FBovespa 
e a Fipecafi para formar o CPC foi tão 
importante que, de imediato, obtivemos 
o apoio do Banco Central do Brasil, da 
CVM (Comissão de Valores Mobiliários), 
da Secretaria da Receita Federal e da 
Susep (Superintendência de Seguros 
Privados). Esses órgãos participam do 

CPC como membros convidados.

Então, desde o início do processo da 
convergência, que ganhou forte impulso 
com a entrada em vigor, em janeiro de 
2008, da Lei nº 11.638/07, o Conselho 
Federal de Contabilidade sente-se corres-
ponsável por essa “revolução” que vem 
ocorrendo na Contabilidade brasileira. Ao 
entrar nesse processo, o CFC sabia que 
tinha todas as condições necessárias para 
acompanhá-lo e liderá-lo, por isso a en-
tidade não tem enfrentado dificuldades 
de adequação às mudanças provocadas 
pela convergência.

O senhor acredita que o cenário de 
negócios no Brasil sofrerá modificações 
significativas com a adesão às NIC?  

Essas modificações são significativas 
e já vêm acontecendo paulatinamente, 
contribuindo para a expansão da econo-
mia brasileira. Grandes empresas brasi-
leiras, que têm ações comercializadas 
em bolsas de valores americanas, já vêm 
apresentando seus balanços em IFRS 
há alguns anos. A adesão ao padrão 
internacional é um processo já realizado 
por mais de cem países. Várias outras 
nações, como Estados Unidos e Japão, 
por exemplo, também estão iniciando a 
adesão. Trata-se de uma convergência 
de nível global. A Contabilidade é uma 
linguagem de negócios e a economia 

Juarez Domingues Carneiro, 
presidente do CFC
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globalizada necessita que todos falem 
a mesma “língua”.

Qual o impacto para os Contabi-
listas causados pelas variadas mu-
danças que estão acontecendo na 
Contabilidade?

As mudanças que estão ocorrendo na 
Contabilidade são muitas e, da mesma 
forma, os impactos aos Contabilistas 
também são vários, seja pela adequação 
ao padrão contábil internacional ou pela 
informatização tributária, entre outros 

fatores. Porém, acredito que a realidade 
atual da profissão será satisfatoriamente 
assimilada e os desafios serão mais fa-
cilmente vencidos por aqueles profissio-
nais que se mantiverem constantemente 
atualizados. Nos últimos anos, o CPC 
(Comitê de Pronunciamentos Contábeis) 
publicou mais de 40 Pronunciamentos 
Técnicos, que foram aprovados pela CVM 
e pelo CFC. E não são apenas normas 
voltadas a grandes empresas, não. No 
ano passado foi publicada uma NBC 
(Norma Brasileira de Contabilidade) que 
trata da Contabilidade para pequenas 
e médias empresas. Por isso, todos os 
Contabilistas têm necessidade de buscar 
a constante atualização. Nos dias atuais, 
informação é a palavra-chave.

A Contabilidade Pública está ganhando 
cada vez mais destaque. Qual o papel 
dos Contabilistas para a boa gestão 
dos recursos públicos?

A Contabilidade do Setor Público vem 
acompanhando o processo de evolução 
pelo qual passa a Contabilidade da área 
privada da economia brasileira.

Nos últimos anos, importantes nor-
matizações foram publicadas pelo Mi-
nistério da Fazenda. Os destaques são 
a Portaria nº 184, editada em agosto de 
2008, estabelecendo diretrizes para tor-
nar a Contabilidade Aplicada ao Setor 

Entrevista

A realidade atual da 

profissão será assimilada 

e os desafios serão 

mais vencidos por 

aqueles profissionais 

que se mantiverem 

constantemente 

atualizados.



Juarez Domingues Carneiro, 
presidente do CFC

Público convergente com as Normas 
Internacionais de Contabilidade, as cha-
madas IPSAS; e a Portaria nº 749, de 
dezembro de 2009, que aprova alterações 
dos anexos da Lei nº 4.320, de 1964. 
Essas portarias trouxeram mudanças à 
Contabilidade Pública, visando adequá-la 
às transformações contábeis verificadas 
nos últimos anos.

Não podemos deixar de mencionar 
que, nesse processo de atualização da 
Contabilidade Pública, tem sido decisivo 
o trabalho do NBCT SP (Grupo Assessor 
das Normas Brasileiras de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público) e do GTCP 
(Grupo de Trabalho de Contabilidade Pú-
blica), que funciona no âmbito do Comitê 
Gestor da Convergência no Brasil. Esses 
dois grupos foram instituídos pelo CFC e 
contam com vários especialistas na área, 
envolvendo conselheiros do Sistema CFC, 
professores universitários, técnicos da 
STN e de outros órgãos públicos.

Com o aprimoramento da Contabilidade 
do setor, o papel dos Contabilistas para a 
boa gestão dos recursos públicos torna-
se ainda mais importante, porque são 
os profissionais da área os responsáveis 
pela apresentação da situação financeira, 
pelo registro da aplicação dos recursos, 
ou seja, são os Contabilistas que fazem 
todo o relato dos dados e das informações 
que mostram onde e como o dinheiro 
público foi gasto. 

O que o senhor espera dos dois con-
selheiros paulistas que fazem parte da 
nova diretoria do CFC? 

O Contador Luiz Antonio Balaminut 
está no Plenário do CFC desde 2008 e, 
nesse período, desenvolveu um ótimo 
trabalho na Câmara Técnica, por meio da 
qual participou e contribuiu com impor-
tantes projetos, como o Sped e o XBRL, 
entre outros. Nesta gestão, novamente 
esperamos a sua relevante atuação na 
Câmara de Desenvolvimento Profissional 
e Institucional e na Câmara de Desen-
volvimento Operacional. 

Em 2010, também passamos a contar 
com o trabalho do Contador Sergio Prado 
de Mello, que assumiu a vice-presidên-
cia de Fiscalização, Ética e Disciplina. As 
demandas de uma vice-presidência são 
muitas, mas sabemos que a área, con-
siderada estratégica porque é uma das 
atribuições legais do Sistema CFC/CRCs, 
está em mãos muito competentes. 

Sergio Prado de Mello e Luiz Antonio 
Balaminut são dois ex-presidentes do 
CRC SP, Regional que congrega mais 
de cem mil Contabilistas, o maior do Sis-
tema CFC/CRCs. Confiamos plenamente 
na experiência e na capacidade dos dois 
conselheiros paulistas para contribuir com 
o CFC e com o Sistema.
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CRC SP 

cria novas comissões

Notícias

O CRC SP instituiu em fevereiro de 
2010 três novas comissões com obje-
tivos específicos: a Comissão de De-
senvolvimento Científico, a Comissão 
de Representação junto à Área Pública 
e a Comissão de Representação junto 
à Imprensa. 

Levando em consideração o constante 
processo de modernização da profissão 
contábil, principalmente com a adoção 
de Normas Internacionais de Contabili-
dade e de Auditoria, foi criada a Comis-
são de Desenvolvimento Científico. O 
objetivo é conscientizar estudantes de 
Ciências Contábeis e Contabilistas sobre 
as oportunidades e responsabilidades 
da profissão. 

A Comissão de Representação junto à 
Área Pública foi criada em consonância 
com a convergência das Normas de 
Contabilidade aplicadas ao Setor Pú-
blico. Para que a adoção da legislação 
ocorra de forma alinhada, os membros 
dessa comissão estarão incumbidos de 

estreitar as relações com órgãos públi-
cos e auxiliar na operacionalização das 
novas normas. 

O trabalho a ser desenvolvido pela 
Comissão de Representação junto à Im-
prensa terá como foco a valorização do 
profissional da Contabilidade. Por meio 
do contato com jornalistas, a Comissão 
buscará divulgar o papel do Contabilista 
na gestão das empresas e, consequen-
temente, a contribuição dada por esses 
profissionais para o desenvolvimento 
da sociedade. 

Por meio de deliberações, o plenário do 
Conselho definiu também os membros 
que integrarão estas e as demais comis-
sões do CRC SP que atuarão durante a 
gestão 2010-2011. 

As comissões da entidade são formadas 
por conselheiros do CRC SP e colabo-
radores e têm o objetivo de elaborar e 
colocar em prática diversos projetos de 
áreas e tema específicos. 
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CRC SP 

cria novas comissões

Comissão Consultiva 

Quando solicitada, dá suporte 
técnico e estratégico para o Conselho 
Diretor em questões que envolvem 
a profissão contábil.

Comissão CRC SP Jovem

Por meio de palestras e visitas, 
incentiva a participação de jovens 
Contabilistas nas entidades de classe 
e busca despertar o interesse para 
a área contábil. 

Comissão CRC SP Melhor Idade

Incentiva os Contabilistas a manterem-
se integrados à classe e às entidades, 
por meio da realização de palestras.

Comissão CRC SP Mulher

Promove e incentiva o aprimoramento técnico-
cultural, a maior participação das mulheres Con-
tabilistas na vida social e política do País e nas 
entidades de classe, além de buscar conscientizá-
las sobre a importância da atuação da mulher no 
mercado de trabalho.

Comissão CRC SP Social

Incentiva o envolvimento de Conta-
bilistas em projetos sociais de inicia-
tiva própria ou de terceiros. Promove 
ações que ressaltam a importância 
do profissional contábil no desenvol-
vimento social do País.

Comissão de Assessoramento 
à Fiscalização

Analisa questões e expedientes 
inéditos ou sobre os quais a área da 
fiscalização tenha dúvidas e sugere 
medidas ao vice-presidente de Fis-
calização.

COMISSÕES CRC SP

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/consultiva.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/crc_jovem.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/crcsp_melhor_idade.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/projeto_mulher_contabilista.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/projetos_sociais.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/assessoramento_fiscalizacao.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/assessoramento_fiscalizacao.htm
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Notícias

Comissão de Assessoramento 
ao Registro

Analisa questões e expedientes inéditos 
ou sobre os quais a área da fiscalização 
tenha dúvidas e sugere medidas ao 
vice-presidente de Registro.

Comissão de Concessão de 
Diplomas e Medalhas

Assessora o Conselho Diretor na esco-
lha das personalidades a serem agraciadas 
pelo CRC SP com honrarias. As sugestões 
passam pela aprovação do Plenário.

Comissão de Controle das Delegacias

Acompanha os procedimentos de remane-
jamento, exoneração e nomeação dos delega-
dos regionais e delegados, fazendo propostas, 
quando necessário.

Comissão de Desenvolvimento Científico

Visa conscientizar graduandos em Ciências Con-
tábeis e Contabilistas já registrados sobre os riscos e 
oportunidades da profissão, considerando a responsa-
bilidade pública e o constante processo de moderni-
zação, principalmente com a adesão, pelo Brasil, aos 
Padrões Internacionais de elaboração e divulgação de 
Relatórios Financeiros e a implantação das Normas 
Internacionais de Auditoria.

Comissão de Educação 
Profissional Continuada

Faz a análise de credencia-
mento de capacitadoras e cursos 
para atualização de Contabilis-
tas e pontuação dos Audito-
res Independentes, segundo 
determinações do Conselho 
Federal de Contabilidade.

Comissão de Projetos 
Culturais

Realiza ações culturais e 
incentiva o profissional da 
Contabilidade a frequentar 
exposições e envolver-se em 
atividades culturais. 

COMISSÕES  
CRC SP

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/assessoramento_registro.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/assessoramento_registro.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/concessao_diplomas_medalhas.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/concessao_diplomas_medalhas.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/controle_delegacias.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/desenvolvimento_cientifico.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/educacao_profissional_continuada.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/educacao_profissional_continuada.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/projetos_culturais.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/projetos_culturais.htm
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INDIQUE A SERASA EXPERIAN
E GANHE PRÊMIOS

Promoção Serasa Experian para Contabilistas

Indicando o certi�cado digital Serasa Experian 
para seus clientes, você ganha muitos prêmios.

Certi�cados digitais que seus clientes 
emitirem até 31-03-2010 valem pontos 
que você troca por prêmios incríveis! 

Acesse:
certi�cadoin969.com.br e saiba como aproveitar essa oportunidade.

Mas Corra! Essa promoção só é valida para 
certi�cados emitidos até 31 de março!

Certi�cação Digital Serasa Experian
Parceria autêntica com o contabilista

2010 é o ano da certi�cação digital e a 
Serasa Experian quer recompensar a 
�delidade de seus parceiros contabilistas.

http://www.certificadoin969.com.br/
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Comissão de Estudos de 
Mediação e Arbitragem

Promove estudos sobre mediação e 
arbitragem, com o objetivo de suprir e 
dar suporte a cursos, palestras e outras 
atividades sobre essas áreas.

Comissão de Publicações

Analisa, sob o ponto de vista 
técnico, matérias elaboradas pelo 
Departamento de Comunicação do 
CRC SP ou por terceiros, a serem 
divulgadas nos veículos de comu-
nicação da entidade. 

Comissão de Rádio e TV

Presta consultoria para a produção dos progra-
mas da TV CRC SP, sugerindo pautas, indicando 
profissionais para entrevistas e acompanhando as 
gravações. É responsável pela elaboração e via-
bilização do projeto da Rádio Online do CRC SP, 
para ampliar ainda mais os canais de comunicação 
com os profissionais da Contabilidade.

Comissão de Representação 
junto à Área Pública

Visa estreitar as relações com órgãos 
públicos para, em conjunto, buscar ali-
nhamento às normas de Contabilidade 
voltadas para o Setor Público.

Comissão de Representação 
junto à Imprensa

Visa manter estreito relacionamen-
to com a imprensa e promover a 
imagem do profissional contábil nos 
meios de comunicação.

Comissão do Ciclo de Palestras

Elabora as Resenhas de Matérias 
Técnicas, sobre temas voltados para a 
atualização profissional do Contabilis-
ta e conduz as atividades do Ciclo de 
Palestras, organizadas semanalmente 
pelo CRC SP.  

COMISSÕES  
CRC SP

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/estudos_mediacao_arbitragem.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/estudos_mediacao_arbitragem.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/publicacoes.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/radio_tv.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/representacao_area_publica.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/representacao_area_publica.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/representacao_imprensa.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/representacao_imprensa.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/institucional/comissoes/ciclo_palestras.htm
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O Termo de Transferência de Res-

ponsabilidade Técnica, aprovado pela 

Resolução CRC SP nº 1.040/09, entrou 

em vigor no dia 16 de março de 2010. 

O documento visa valorizar a profissão e 

assegurar a conduta ética e profissional 

da classe contábil. Além disso, o termo 

ajuda no trabalho de fiscalização nas 

organizações contábeis.

O novo responsável técnico deve 

preencher o Termo em três vias: uma para 

ele mesmo, outra para o cliente e a terceira 

para o responsável técnico anterior. 

Ao realizar a transferência, o respon-

sável técnico anterior deverá entregar 

ao novo responsável os documentos, 

livros fiscais, livros contábeis e arquivos 

magnéticos, em prazo estabelecido em 

cláusula rescisória do contrato de presta-

ção de serviço. Caso tal prazo não tenha 

sido determinado, ele será de 60 dias. 

A documentação deverá vir com pro-

tocolo de entrega, em duas vias, com 

remetente, destinatário, descrição dos 

documentos, referência do período, data 

de entrega e de recebimento, local para 

Termo de 
Transferência de 
Responsabilidade Técnica 
entrou em vigor em março

Notícias

identificação de quem recebeu o material 

e espaço para assinatura. 

As obrigações tributárias acessórias, cujo 

período de competência tenha decorrido 

na vigência do contrato do responsável 

técnico anterior, devem ser cumpridas 

por ele, mesmo que o prazo de venci-

mento da exigência seja posterior ao da 

vigência do contrato. Tal cumprimento 

pode ser dispensado se for especificado 

em contrato. 

Caso o novo responsável encontre 

erros, atos e omissões infringentes de 

normas técnicas ou de dispositivos legais 

referentes ao período de competência do 

responsável anterior deverá comunicar 

ao cliente, por escrito, para que sejam 

tomadas providências.

A Resolução CRC SP nº 1.040/09 

traz explicações sobre o Termo e os mo-

delos do Termo de Transferência de 
Responsabilidade Técnica a ser pre-

enchido e o de Autorização de Trans-
ferência de Serviços Contábeis e 
de Serviços Acessórios. 

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/Res1040_crc.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/anexos/res1040_crc_anexo_II.doc
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/anexos/res1040_crc_anexo_II.doc
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/anexos/res1040_crc_anexo_III.doc
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/anexos/res1040_crc_anexo_III.doc
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/anexos/res1040_crc_anexo_III.doc
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Notícias

A Receita Federal recebe até o dia 
30 de abril de 2010 as declarações do 
Imposto de Renda Pessoa Física 2010, 
ano-base 2009.

Pessoas físicas que, em 2009, tive-
ram rendimentos tributáveis superiores 
a R$ 17.215,08 são obrigadas a apre-
sentarem a declaração. Contribuintes 
que receberam rendimentos isentos não 
tributáveis ou tributados exclusivamente 
na fonte cujo valor total seja superior a 
R$ 40 mil também precisam apresentar 
o documento. 

Quem possui bens e direitos (inclusive 
terrenos) com valor inferior a R$ 300 mil 
não precisa declarar. Até o ano passado, 
esse valor era de R$ 80 mil.

Sócios de empresas não terão mais a 
obrigação de fazer a declaração, desde 
que não se enquadrem em nenhuma 
outra categoria de obrigatoriedade. Com 
essa medida, cinco milhões de pesso-
as tornaram-se isentas de apresentar o 
documento.

Neste ano, são esperadas 24 milhões 
de declarações, a serem entregues pela 

IRPF 2010 
deve ser entregue até 
30 de abril

internet, por disquete ou formulário. Para 
2011, a Receita já divulgou a informação 
de que não serão mais aceitas declarações 
por meio de formulários de papel.

O limite de dedução individual anual 
teve correção de 4,5% e passou a ser 
de R$ 1.730,40 por dependente e de 
R$ 2.708,94 para despesas com educa-
ção. Outra novidade é que, no programa 
deste ano, ao informar o valor de uma 
despesa para dedução, o contribuinte 
deverá especificar se o gasto foi com 
ele mesmo ou com dependentes. 

As restituições são entregues conforme 
a ordem de recebimento das declara-
ções, desde que o documento não te-
nha erros, nem omissões. Contribuintes 
com mais de 65 anos são priorizados 
e recebem os valores no primeiro lote, 
em junho. Os demais lotes são pagos 
mensalmente, até dezembro. Se houver 
inconsistência de dados, as declarações 
ficam retidas na malha-fina e são libe-
radas após retificação.  
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IRPF 2010 
deve ser entregue até 
30 de abril

http://www.coad.com.br/
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Tivemos um ano cheio de novidades 
em 2009. Mesmo com os efeitos da crise 
econômica e com a cautela dos investi-
dores diante das incertezas dos cenários 
mundial e brasileiro, nós, os Contabilistas, 
não sofremos impacto. Cada vez mais, 
nossa profissão ganha relevância junto 
às empresas. Voltamos para a essência 
de nossa atividade: prover informações 
gerenciais importantes às companhias 
e aos empresários e executivos.

Em 2010, esperamos ainda mais dina-
mismo. As projeções de crescimento 
do País, de analistas e do próprio Banco 
Central, preveem um PIB acima de 5%, 
puxado, principalmente pela indústria. 
E, em todos os setores, as análises se-
guem favoráveis. A nuvem de fumaça, 
que causava incerteza no cenário econô-
mico brasileiro – e mundial – dissipou-se 
com os resultados de desempenho acima 
do esperado pela maioria das indústrias 
no Brasil.

E como o nosso País reagiu bem à cri-
se, despertou ainda mais o interesse das 

Artigos

Contabilidade: 
a profissão em destaque

S
er

g
io

 P
ra

d
o

 d
e 

M
el

lo

A difusão do Sped, 

com as notas fiscais 
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multinacionais. É aí que nós entramos, 
desempenhando um papel primordial 
nessas corporações. Mas antes, vamos 
voltar alguns passos e explicar o que 
aconteceu com nossa carreira, até pou-
co tempo atrás. 

O escopo primordial de nossa atua-
ção foi um pouco ofuscado diante da 
necessidade, ao longo dos anos, de re-
solver as inúmeras obrigações acessórias 
– mas tão importantes quanto – para as 
empresas, como o Fisco, por exemplo. 
A difusão do Sped (Sistema Público de 
Escrituração Digital), com as notas fiscais 
eletrônicas, promoveu uma agilidade no 
dia a dia dos nossos profissionais, que 
antes não era possível. 

Além disso, a Lei nº 11.638, apro-
vada em dezembro de 2007, exigiu um 
novo perfil do nosso profissional: visão 
crítica e conhecimentos técnicos aper-
feiçoados em áreas como planejamento, 
gestão, finanças, tributária e societária. 
Por essa lei, as empresas de capital aber-
to, as sociedades anônimas de capital 

Cabe a nós, 

Contabilistas, 

transformarmos 

as demonstrações 

contábeis em base para 

eficientes planos de 

gestão, garantindo a 

sustentabilidade.

Contabilidade: 
a profissão em destaque
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fechado e as limitadas com ativo superir 
a R$ 240 milhões ou faturamento bruto 
atual acima de R$ 300 milhões devem 
enquadrar-se às Normas Internacionais 
de Contabilidade.  

Por isso, cabe a nós, Contabilistas, 
transformarmos as demonstrações con-
tábeis em base para eficientes planos de 
gestão, garantindo, dessa forma, a sus-
tentabilidade em um mercado cada vez 
mais competitivo. Por outro lado, esse 
processo promove oportunidades para 
o desenvolvimento de nossas carreiras, 
inclusive no exterior.

Para nós, essa transição tornou-se 
extremamente benéfica. Os próprios 
estudantes estão vendo isso, pois tem 
aumentado, ao longo dos meses, a pro-
cura pelo curso de Contabilidade. Esse 
movimento reflete a conscientização, por 
parte dos jovens, da importância dessa 
função e das inúmeras oportunidades 
no mercado de trabalho.

De acordo com uma pesquisa realizada 
no fim do ano passado pela Ricardo Xavier 

Cada vez mais, as 

empresas tomam 

consciência do poder de 

seus balanços contábeis, 

pois o mercado está 

atento ao fluxo de caixa 

das companhias.
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Recursos Humanos, Ciências Contábeis 
é a terceira área mais procurada pelas 
corporações contratantes. Perde apenas 
para Engenharia e Administração. E a 
pesquisa deixa claro que para os pro-
fissonais qualificados, certamente não 
faltarão vagas no mercado de trabalho.

Isso porque cada vez mais, as empresas 
tomam consciência do poder de seus 
balanços contábeis, pois o mercado está 
atento ao fluxo de caixa das companhias. 
A Contabilidade transforma-se, então, em 
uma das ferramentas mais estratégicas, 
sendo, muitas vezes, o ponto de partida 
de grandes decisões. 

E, desde seus primórdios, quando nos-
sa profissão surgiu, ainda nos tempos 
do Mercantilismo, exercia uma função 
extremamente importante, pela neces-
sidade de os comerciantes registrarem 
suas operações mercantis. Praticamen-
te 600 anos mais tarde, nossa profissão 
volta a ter a atenção e importância que, 
de fato, merece. Desse modo, estamos 

SERGIO PRADO DE MELLO
Contador especializado em Perícia 
Contábil, economista e advogado. 
É sócio-diretor da empresa SMJ 
Perícias. Presidiu o Sindcont-SP 
(Sindicato dos Contabilistas de São 
Paulo) entre 1999 e 2001; o CRC SP 
(Conselho Regional de Contabilidade 
do Estado de São Paulo) na gestão 
2008-2009 e assumiu,em janeiro de 
2010, o cargo de vice-presidente de 
Fiscalização, Ética e Disciplina do CFC 
(Conselho Federal de Contabilidade).

muito felizes e prontos para nos postarmos 
definitivamente como peças-chaves no 
aconselhamento e gestão das empresas 
no presente e no futuro.
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A Contabilidade transforma-se em uma das 

ferramentas mais estratégicas, sendo o ponto de 

partida de grandes decisões.
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Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. Condições
contratuais disponíveis para análise. Janeiro/2010.
SulAmérica Unimed Paulistana OdontoPrev
ANS nº 000043 ANS nº 301337 ANS nº 301949

http://www.qualicorp.com.br/qualicorp/ecp/comunidade.do?app=portalpravoce&crcsp_pdf


Contabilidade: linguagem 
universal dos negócios

A caminho da Contabilid
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totalmente digital e online

TV CRC SP

Clique. A
ssista.Divulgue.

CRC SP ONLINE

Leia. C
adastre

-se.

BIBLIOTECA

Consulte.

SERVIÇOS 

ONLINE

Acesse.

Acesse o 

Porta
l do CRCSP 

e conheça os novos ru
mos 

da Contabilid
ade pela 

inform
ação online 

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/webtv.asp
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/webtv.asp
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/http://www.crcsp.org.br/portal_novo/http://www.crcsp.org.br/portal_novo/publicacoes/crc_sp_online.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/http://www.crcsp.org.br/portal_novo/http://www.crcsp.org.br/portal_novo/publicacoes/crc_sp_online.htm
http://online.crcsp.org.br/biblioteca/
http://online.crcsp.org.br/biblioteca/
http://www.crcsp.org.br
http://www.crcsp.org.br
http://www.crcsp.org.br
www.crcsp.org.br

